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1 SINALIZAÇÂO HORIZONTAL 
1.1 Materiais 
Material Termoplástico 

Material termoplástico – execução de marcas rodoviárias em pavimento betuminoso. 

O material termoplástico que se pretende utilizar na execução das marcas rodoviárias, deve 

possuir especificações de fabrico homologadas, atestando que a sua constituição resulta da 

aglutinação de agregados de natureza siliciosa, calcites, quartzo ou outros produtos similares, com 

resinas termoplásticas, naturais ou sintéticas, plastificadas com óleo mineral, aos quais são 

adicionados o pigmento para a cor, as cargas para a compacidade e as pérolas de vidro para a 

retro reflexão. 

O produto assim obtido, devido às resinas utilizadas, deve apresentar-se sólido à temperatura 

ambiente e fluído à temperatura de aplicação, pelo que, em contato com o pavimento deverá 

solidificar com rapidez permitindo a circulação imediata dos veículos. 

1.2 Características do Material Termoplástico 
Composição 

O material deverá ser constituído por agregado, pigmento, cargas, ligados por um ligante 

plastificado com óleo mineral e pérolas de vidro com granulometria apropriada para se obter o 

efeito refletor desejado. A composição do material deve atender sensivelmente às seguintes 

proporções em massa: 

CONSTITUINTES PERCENTAGEM EM MASSA DA MISTURA 

Agregado com pérolas 60 ± 2% 

Pigmento e cargas 20 ± 2% 

Ligante 20 ± 2% 
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Pérolas 20 ± 2% 

Pigmento 8% mínimo 

 

Características físicas 

DESIGNAÇÃO VALORES 

Peso específico 1.90 a 2.10 g/cm3 

Ponto de amolecimento (anel e bola) > 85º C (ASTM E28) 

Resistência ao abatimento a 23º + 2º C < 10% 

Absorção à água < 0.5 % 

 

Características do material aplicado 

O material termoplástico quando aplicado sobre base de argamassa betuminosa deve apresentar 

as seguintes caraterísticas: 

a) Superfície 

Deve ser nivelada, uniforme e livre de empolamento, com contornos nítidos e regulares. 

b) Espessura 

Deverá apresentar-se com espessura uniforme, não inferior a 1,5 mm, valor que deve ser 

garantido em toda a extensão da marca até ao limite dos seus contornos nas dimensões 

estabelecidas, espessura que nas marcas moldadas não deve ser inferior a 2,5 mm. 

c) Cor 
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A cor, que é branca, deve apresentar um fator de luminância que não poderá ser inferior a 0,80, 

determinado numa direção normal à superfície, com iluminação a 45º por uma fonte CIE do tipo C 

(especificarão NP 522-1968), não devendo ainda apresentar qualquer alteração quando submetida 

à ação da luz solar artificial durante 100 horas. 

d) Repassamento 

Com 1,5mm de espessura, não deve apresentar por repassamento uma variação de cor inferior ao 

grau 8 da escala fotográfica de acordo com a especificação ASTM D 868-48. 

 

e) Resistência ao envelhecimento 

Com 1,5 mm de espessura, quando sujeito ao envelhecimento acelerado durante 168 h numa 

máquina weather-clemeter, de arco voltaico, com o ciclo diário de: 

- 17 Horas de luz e calor (55ºC com molhagem intermitente de 18 em 18 minutos); 

- 2 Horas de chuva forte; 

- 5 Horas de repouso. 

Não deverá apresentar qualquer defeito assinalável à observação visual. 

f) Resistência à imersão em água 

Com 1,5 mm de espessura (aplicado sobre fibrocimento), durante 72 horas ao ar e imerso em água 

à temperatura de 20 a 30ºC durante 24 horas, não deverá apresentar, quando observado 2 horas 

mais tarde, empolamento, fissuração nem destacamento em relação à base. 

g) Resistência à derrapagem 

Com a espessura de 1,5 mm, seco e molhado, deverá apresentar uma resistência ao atrito não 

inferior a 56 EPN, medida com pêndulo britânico (Road Research Laboratory). 
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h) Fator de luminância 

O fator de luminância do material termoplástico, determinado numa direção normal à superfície 

com iluminação a 45º, por uma fonte CIE do tipo C, deve ser superior a 0,70 segundo a NP-522-

1966. 

1.3 Execução dos Trabalhos 
Processos de aplicação 

O material termoplástico deve ser aplicado, consoante o tipo de marca a executar, manualmente 

(por gravidade ou "Screed") ou mecanicamente (por pulverização ou "Spray"). 

a) Por moldagem 

A temperatura de aplicação deve situar-se em 180ºC admitindo-se para o endurecimento 

conveniente um tempo máximo de 3 minutos, para a espessura mínima exigida de 2,5mm. 

 

b) Por pulverização (Spray) 

Este processo, mais conhecido por sistema "Spray", exige uma temperatura de aplicação de 

aproximadamente 210º, admitindo-se um tempo de endurecimento de 40 segundos para a 

espessura exigida de 1,5 mm. 

 

O material termoplástico, quando utilizado sobre pavimentos betuminosos velhos, polidos ou de 

outra natureza (betão de cimento, granito, etc.), deve ser aplicado com um material adesivo 

intermédio (aparelho). 

 

Pré-marcação 

O empreiteiro antes da marcação deverá inteirar-se com perfeita consciência da pré-marcação 

realizada, sendo da sua inteira responsabilidade os erros cometidos por desconhecimento ou má 

interpretação, devendo para o efeito solicitar aos agentes da Fiscalização, os esclarecimentos e a 

assistência conveniente ao desempenho da sua missão. 
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A pré-marcação é executada pelos seguintes processos: 

a) Manual 

Por meio de um cordel suficientemente esticado e ajustado ao desenvolvimento das respetivas 

marcas, ao longo do qual, por meio de pincel ou outro meio auxiliar apropriado, se executa a 

piquetagem por pontos, por pequenos traços ou por linha contínua fina. 

e/ou 

b) Mecânica 

Não dispensando a pré-marcação manual sobre a qual se apoia, o processo mecânico é utilizado a 

partir da máquina de marcação com utilização de um braço com ponteiro de pintura que, à direita 

ou à esquerda executa a piquetagem. 

Este processo com apoio na piquetagem do eixo, dispensa, por exemplo, a pré–marcação de guias. 

As tintas a utilizar na pré-marcação devem ser de cor branca, de secagem rápida, de resistência do 

desgaste compatível com o tempo de duração exigida pela data prevista para a marcação, tendo 

em consideração o volume de tráfego em presença. 

 

A pré-marcação deve prever no pavimento a marcar a definição de: 

a) Linhas longitudinais 

 -  Piquetagem; 

 -  Indicação dos limites das zonas com diferentes relações traço-espaço; 

  

b) Marcas diversas  

 - Pintura de referências para implantação dos moldes de execução. 

 

Preparação da superfície 

A superfície que vai ser marcada deve apresentar-se seca, livre de sujidades, detritos ou poeiras. 
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O empreiteiro será responsável pelo insucesso das pinturas causado por deficiente preparação da 

superfície, sendo da sua responsabilidade a limpeza e preparação da mesma. 

Se se tratar dum pavimento velho e polido, deverá ser utilizado um aparelho com as caraterísticas 

adesivas adequadas ao caso em presença, a fim de garantir a aderência conveniente das marcas. 

Não poderá ser executada sinalização horizontal em dias de forte vento ou com temperaturas 

inferiores a 0ºC. 

 

Marcação experimental 

Para verificação da uniformidade da marcação das linhas longitudinais, quanto à dimensão, 

espessura, pérolas de vidro e ainda para regular o equipamento de aplicação (velocidade de 

avanço, pressão de ar nos bicos, no compressor e temperatura), deve ser feita uma marcação 

experimental fora da zona da obra em local a definir pela Fiscalização, tanto quanto possível com 

caraterísticas semelhantes de superfície. 

A passagem à marcação definida dependerá do parecer da Fiscalização em face dos resultados 

obtidos, quer em observação diurna quer em observação noturna (retro-reflexão). 

Marcação 

Para a execução das marcas rodoviárias devem ser utilizados, para aplicação manual por 

moldagem do material termoplástico. 

 

Marcas Rodoviárias 

O projeto de sinalização de trânsito, identificado nas peças desenhadas, incluem a seguinte 

marcação rodoviária: 

M1 - LBC 0,10 : Linha branca contínua com 0,10m de largura, é colocada no eixo da via e não pode 

ser pisada ou transposta. 
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M2 - LBT 0,10 : Linha branca descontínua de aviso com 0,10m de largura. 

 LBT 0,10 (1.5/1.5) : Linha branca descontínua com 0,10m de largura e com uma relação 

traço/espaço de 1.5/1.5, usada como eixo da via; 

 LBT 0,10 (1/1) : Linha branca descontínua com 0,10m de largura e com uma relação 

traço/espaço de 1/1 usada como eixo da via nas passagens de velocípedes; 

M8 - Barras de Paragem de 0,50m: Marca transversal contínua com 0,50m de largura e indica o 

local de paragem 

M8a - Linha de paragem STOP: linha transversal contínua e indica o local de paragem obrigatória, 

imposta pela inscrição "STOP" no pavimento  

M9a - LBTc 0,30m (0,4/0,3): Linha transversal de cedência de prioridade com 0,30m de largura e 

com uma relação traço/espaço de 0,4/0,3. Indica o local da eventual paragem para cedência de 

passagem. 

M10a - LBTpc 0,40m (0,4/0,4): Linha transversal de cedência de prioridade com 0,40m de largura 

e com uma relação traço/espaço de 0,4/0,4. Indica o local para passagem de ciclistas. 

M11 - Passagem para peões: Barras longitudinais de 0,5m, paralelas ao eixo da via, alternadas por 

intervalos regulares de 0,5m e com 4,0m de largura, indicando o local de atravessamento de 

peões. 

M11b – Lomba redutora de velocidade: Constituída por duas marcas transversais idênticas 

constituídas, cada uma delas, por dias filas de quadrados de 0,5m, alternando a cor branca com a 

do pavimento e produzindo o efeito xadrez. 

M17 - raias oblíquas delimitadas por uma linha contínua. 
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M19 – Guias: são linhas brancas que delimitam mais visivelmente a faixa de rodagem pintadas a 

0,20m de distância dos bordos da mesma e são constituídas por linhas contínuas com 0,12m de 

largura, que não são consideradas marcas longitudinais para efeitos do n.º 1 do artigo 60.º do RST.  

Símbolo de peão – indicação de pista de peão – pintado na pista com 0.60m de comprimento. 

Símbolo de bicicleta – Indicação de pista de velocípede – pintado na pista de velocípedes com 

0,60m de comprimento. 

Símbolo marcador de sentido de trânsito com 0,60m – Indicação sentido de circulação de 

velocípedes – pintado junto do símbolo da bicicleta. 

Símbolo triangular – Indicação de cedência de prioridade – pintado junto da linha de cedência de 

prioridade com 2m de comprimento. 

A espessura final do material aplicado deve apresentar-se entre 2,5 e 3 mm. 

A temperatura de aplicação deve situar-se entre 165 e 190ºC e o tempo de endurecimento 

(ausência de pegajosidade com resistência à passagem de veículos), não deve ultrapassar os 2 e 3 

minutos. 

As caldeiras de aquecimento devem estar munidas de dispositivos de agitação mecânica para 

evitar a segregação dos materiais constituintes. 

A utilização de sistemas de pré-aquecimento da superfície a marcar não é permitida, por princípio, 

a menos que a Fiscalização o reconheça como indispensável. 

 

Eliminação de marcas 

Está projectada a eliminação de marcas em material termoplástico e acrílico, antigas ou novas, 

pelo que deve ser utilizado o seguinte processo: 

a) Fresagem e aplicação de camada de desgaste de betuminoso 
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Devem ser tomadas as seguintes precauções: 

a) Deve ser previamente estabelecido com a Fiscalização os períodos do dia em que irão realizar os 

trabalhos de forma a não prejudicar, dentro do possível, a circulação de veículos e peões, 

podendo, no entanto, estes períodos serem alterados se o justificarem, mas sempre de acordo ou 

por indicação da Fiscalização. 

 

b) Quando a circulação se mantém deve a zona restrita dos trabalhos ser convenientemente 

isolada a fim de que a segurança da circulação de peões e veículos não seja afetada pelos 

materiais ou agentes envolvidos na obra. 

 

a) Após a fresagem deve ter-se o cuidado de remover quer os detritos de material termoplástico, 

quer dos abrasivos utilizados cuja presença no pavimento é manifestamente indispensável. 

 

2 SINALIZAÇÃO COMPLEMENTAR 
2.1 Marcadores de Pavimento Solares do tipo SR20 
Levantamento de marcadores solares existentes, substituição e colocação de novos, incluindo 

quaisquer trabalhos de abertura, remoção de material sobrante e remate de piso. 

Os marcadores de pavimento a implementar a 0,20m das marcas rodoviárias, serão 

obrigatoriamente dispositivos com as seguintes características: 

 Assegurarem uma boa visibilidade noturna, e possibilidade de visualização diurna em alturas 

em que o tempo se apresente mais encoberto; 

 Distância mínima de visibilidade de 500m; 

 Possuírem 2 Led’s (Alto Brilho, luz branca), com efeito unidirecional, permitindo a sua 

visibilidade para o tráfego proveniente no mesmo sentido; 

 Capacidade de armazenamento de energia mesmo com baixa luminosidade, permitindo assim 



 

 

Ciclovia / sinalização horizontal /  Caderno de Encargos 

 12 

uma autonomia de 7 dias de funcionamento contínuo sem luz solar; 

 Resistirem a temperaturas até 80º positivos e 20º negativos; 

 Não devem ter relevo superior a 12mm, acima do pavimento nem inferior a 10mm, e deverá 

ter uma tampa com efeito parabólico com o objetivo de atenuar o impacto com os veículos;  

 Corpo e tampa do equipamento em alumínio e policarbonato com resistência mecânica de pelo 

menos 25 toneladas comprovada. 

 Possibilidade de funcionarem permanentemente ou em intermitência; 

 A intermitência deverá funcionar com frequências fora da zona de risco para pessoas que 

sofram de epilepsia (entre 10Hz e 30Hz);  

 Durabilidade de 8 anos sem necessidade de manutenção; 

 Garantia de 2 anos; 

 Equipamento conforme desenho técnico presente no Anexo  

 

Os marcadores solares são aplicados de acordo com o seguinte método de aplicação: 

 

 Abertura de negativos necessários com 130mm de diâmetro e 80mm de profundidade; 

 Secagem dos negativos com maçarico e limpeza de toda a estrutura; 

 Aplicação da quantidade de cola para fixar os marcadores no solo, de acordo com indicação do 

fornecedor; 

 Aplicação dos marcadores 

 Secagem da cola, pelo menos, durante uma hora.  

 

São aplicados dois marcadores solares na faixa de rodagem para cada sentido de trânsito. 
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ANEXOS 
Perfil Tipo de Marcadores de Pavimento Solares  

 


